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 A  pandemia  tem  provocado  uma  série  de  efeitos  na  sociedade  e  os  jovens  têm 
 sido  uma  das  parcelas  da  população  mais  afetadas.  A  escola,  um  dos 
 principais  locais  de  socialização  entre  jovens,  precisou  ser  fechada  como  uma 
 importante  medida  sanitária  para  conter  o  avanço  da  pandemia. 
 Substituíram-se,  assim,  as  atividades  presenciais  pelas  remotas,  provocando, 
 impactos  ainda  desconhecidos  sobre  a  vida  dos  estudantes.  Pesquisas,  como 
 a  elaborada  pelo  Conselho  Nacional  da  Juventude  (CONJUVE),  passaram  a 
 ser  desenvolvidas  a  fim  de  produzir  evidências  que  auxiliem  tanto  na  análise 
 deste  impacto  quanto  na  elaboração  de  políticas  e  ações  voltadas  a  essa  nova 
 realidade.  Diante  dessa  problemática,  o  Instituto  Federal  Catarinense  (IFC)  não 
 poderia  ficar  alheio.  Dessa  forma,  a  pesquisa  objetivou  conhecer  os  efeitos  da 
 pandemia  sobre  a  vida  dos  jovens  estudantes  do  IFC.  A  pesquisa  teve  como 
 público-alvo  os  jovens  da  instituição  -  de  acordo  com  o  Estatuto  da  Juventude 
 (Lei  n.  12.852/2013),  são  jovens  as  pessoas  entre  15  e  29  anos  de  idade. 
 Obtivemos  a  participação  de  1.745  estudantes,  o  que,  considerando  o  censo 
 institucional,  corresponde  aproximadamente  a  15%  dos  estudantes  em  ciclo 
 ativo.  De  caráter  quanti-qualitativo,  a  pesquisa  utilizou  como  técnica  o 
 questionário,  no  formato  online  da  plataforma  Google  Forms,  e  contou  com  46 
 questões  fechadas  e  1  aberta.  A  divulgação  do  formulário  ocorreu  via  Cecom 
 institucional  e  local,  através  dos  e-mail  dos  estudantes  e  redes  sociais.  A 
 realização  da  análise  descritiva  contou  com  o  auxílio  da  plataforma  Excel  para 
 a  elaboração  de  planilhas  e  gráficos.  Foram  criadas  4  categoria  de  análises: 
 perfil,  educação,  emprego  e  renda,  hábitos  e  bem-estar.  A  maioria,  63,3%  do 
 gênero  feminino,  do  total,  aproximadamente  80%  se  autodeclararam  branca  e 
 cerca  de  42%  afirmaram  ter  sofrido  impacto  negativo  sobre  a  renda  familiar. 
 Mais  de  80%  têm  se  sentido  ansiosos.  Foi  possível  identificar  um  alto  índice  de 
 mal-estar  emocional  entre  os  e  as  estudantes.  Ademais,  a  pesquisa  também 
 demonstrou  que  é  preciso  pensar  em  “juventudes”,  no  plural,  pois  além  das 
 questões  mais  objetivas,  há  também  as  experiências  e  vivências  de  cada 
 jovem,  além,  é  claro,  dos  marcadores  sociais,  como  gênero  e  raça.  Ao 
 considerarmos  o  papel  do  IFC,  os  dados  desta  pesquisa  devem  apoiar  a 
 formulação  das  políticas  institucionais  internas  e  programas  voltados  à 
 juventude que reverberam para a qualidade de vida das juventudes. 
